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Não se nega que muito se tem feito pela educação no Brasil. 
Estatísticas recentes, noticiando o incremento da permanência do escolar 
em sala de aula, são motivo de satisfação. O acesso à Universidade sem 
dúvida aumentou. Daqui mesmo, de Recife, quantas vocações não 
precisavam se encaminhar a Coimbra para adquirir o grau universitário, 
antes da criação dos primeiros cursos jurídicos no Brasil. Hoje, 
praticamente não há quem deixe de estudar por falta de oportunidades. 
Há dificuldades e sacrifícios, sim. Mas estes fazem parte da existência. 
Igualmente certo é, no entanto, que, se muito tem feito pela 
educação no Brasil, muito ainda resta por fazer. 
O salto quantitativo é mensurável pelos dados estatísticos. O 
salto qualitativo, entretanto, está vinculado ao esforço de cada um. Todos 
estamos sendo conclamados a esse esforço nacional voltado ao 
aprimoramento do aprendizado. 
E talvez melhor fosse dizer aprendizado, em lugar de ensino, 
considerando que a cada dia mais se fortalece a certeza de que mais que 
transmissão de conhecimentos o que efetivamente há é um empenho 
concentrado no aprender. 
Aprende-se de muitas formas. Hoje, a disseminação das 
informações e a possibilidade de comunicação a tempo real faz descortinar 
um universo de conhecimento a que nossos antepassados nunca tiveram 
acesso. 
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Basta um computador pessoal e uma senha para a navegação 
na Internet, até com dispensa dos provedores. Bancos de dados, 
empresas e outros organismos disponibilizam essa vasta rede mundial de 
informações a qualquer interessado. 
Diante desse potencial enorme de informações, seria até de 
indagar-se se faz sentido destacar-se aulas prelecionais, expositivas e 
tradicionais quando a fonte do conhecimento está disponibilizada a 
qualquer pessoa dotada de um mínimo de curiosidade. 
Há, em suma, de se repensar o papel do educador. A 
transmissão dele reclamada já não se centra no repositório do 
conhecimento técnico, senão na experiência de vida. O educador há de ser 
sobretudo um estimulador, para que o estudante saiba não só se valer do 
conteúdo de informações postas à sua disposição mas também selecionar 
dentre elas as mais úteis, uma vez que a multiplicação de informações, 
como se tem alertado, pode até ser prejudicial à inexperiência da 
juventude. 
Muito mais importante, ainda, será a capacidade de o 
educador transmitir emoção e caráter. Essa, a sua missão primeira e mais 
relevante, quando se sabe que a estrutura do nosso conhecimento clássico 
está alicerçada na razão. 
Nós, os educadores, em regra, somos formados e continuamos 
fiéis aos esquemas do racionalismo. Precisamos descobrir, agora, a 
"epistemologia da existência", o existir como condição para ver o mundo, 
que inclui, em primeiro lugar, a emoção, a cultura do coração. Porque se a 
razão reduz a força de descobrir, é a emoção que nos leva a ser originais. 
O cultivo da emoção é um trabalho conjunto dos estudantes e 
dos mestres. Estes dependem da empatia dos alunos para uma entrega 
plena à tarefa de aprender junto, que é aquilo em que consiste o 
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magistério universitário, quando se sabe que a Universidade é o lugar da 
proposição do novo, a instância de onde poderá provir a alternativa mais 
adequada ao tratamento das grandes questões que nos motivam, e 
inquietam. 
Nessa linha, aliás, a ênfase dada na "Declaração mundial 
sobre o ensino superior para o século XXI", síntese da "Conferência 
mundial", realizada de 5 a 9 de outubro de 1998, em Paris, sob o 
patrocínio da Unesco, a pregar investimento na qualidade do ensino e na 
geração de conhecimentos novos. 
Já no seu preâmbulo, essa "Declaração" além de ressaltar o 
direito de todos à educação, com suporte inclusive na "Declaração 
universal dos direitos do homem" (art. 26), destacar os valores da ética e 
do rigor científico e intelectual e recomendar que os estabelecimentos de 
ensino superior deveriam definir sua missão em conformidade com as 
necessidades presentes e futuras da sociedade, assinala a demanda atual, 
sem precedente, no domínio do ensino superior, a desempenhar papel 
vital no desenvolvimento socio-cultural e econômico no século 
XXI(www.unesco.org/education/). 
Há um mundo aberto à transformação. O Brasil precisa 
retomar o ritmo do seu desenvolvimento educacional, para colocar-se ao 
lado das grandes civilizações. E dispõe de todos os requisitos essenciais a 
esse projeto: população jovem e criativa; tradição de solidariedade; uma 
língua comum. A diversidade a inspirar a convivência de muitas etnias, 
todas harmonicamente na partilha do mesmo solo fértil, generoso e 
extenso. Nação alguma do mundo ostenta biodiversidade como a nossa, e 
tantos mananciais de água, extraordinária riqueza natural. 
Esse, o caminho a ser trilhado agora pela Universidade 
brasileira. A quantidade está sendo atingida, embora ainda admita maior 
crescimento, pois a oferta precisa acompanhar a demanda por educação. 
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A qualidade, todavia, depende do empenho pessoal de cada educador e de 
cada estudante. 
Daí as colocações hauridas na lucidez de José Renato Nalini, 
educador dos mais talentosos sob a ótica da contemporaneidade, ao dizer 
sobre o que se exige do educador e do universitário brasileiros. 
O que se reclama do primeiro? 
Paixão pelo processo educacional, pois não se consegue fazer 
entender aquele que encara a missão de ensinar como algo burocrático, 
despido de entusiasmo, transmissão formal de algumas verdades 
estabelecidas, desempenho de emprego ou mera forma de subsistência. 
Renovação permanente, dado que a atualização é a regra de 
ouro para o educador, que precisa manter acesa e com a mesma 
intensidade, a chama de educar. Tornar cada aula a mais interessante, a 
mais atraente, a mais apaixonante possível. 
Consciência de forja, quando se sabe que o educador não é 
intelectual socialmente descomprometido, mas à sua responsabilidade é 
confiado o mais valioso capital brasileiro: o futuro da juventude. 
Juventude que precisa ser forjada ao exercício da cidadania com 
dignidade. 
Cidadania é o direito a ter direitos, na clássica lição de 
Hannah Arendt. Caráter é o espelho da grandeza do homem. Integra um 
sistema de valores que agrega a lealdade, o compromisso, a ajuda mútua, 
o companheirismo, a confiança, a inteireza de propósitos, no dizer de 
Gaudêncio Torquato. 
É reforçando o caráter que se prepara a Nação para o 
enfrentamento da globalização. Nações mais ricas e desenvolvidas não 
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conseguem debelar a violência que se propaga nas escolas, ceifando vidas 
e impregnando jovens cada vez mais novos. 
O Brasil tem condições de mostrar uma vida estudantil em que 
o companheirismo, o esporte, os torneios cívicos e as maratonas, as 
gincanas e os bailes, ocupem com vantagem esse lugar trágico da 
violência gratuita. 
Outros países não conseguiram superar as barreiras raciais e 
os conflitos persistem qual chaga insuscetível de cicatrização. O Brasil tem 
condições de ensinar ao mundo que a diferença torna mais atraente o 
convívio e que a miscigenação é uma receita deliciosa. 
A mocidade, desperta para uma participação ativa na 
resolução dos problemas brasileiros, não encontrará óbices ao exercício de 
uma criatividade conseqüente. Todos irmanados, encontrarão o justo 
equilíbrio entre a competitividade e a partilha, entre a auto-realização e o 
estímulo ao crescimento alheio, entre o desenvolvimento sustentado e a 
preservação do patrimônio ambiental. 
A riqueza interior do brasileiro reflete-se em sua música, em 
sua poesia, em sua alegria e em sua criatividade, valores incomensuráveis 
no mundo contemporâneo. Basta verificar a transmigração das grandes 
fortunas nas últimas décadas. 
Deixaram a produção material e encontraram pouso naqueles 
que criaram alternativas novas no mundo das comunicações. Neste ponto, 
o brasileiro encontra alternativas que os mais racionais, de intelecto 
fabricado ao sabor das velhas concepções, não chegam a vislumbrar. 
E o que se espera do universitário? 
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Consciência universitária, uma vez que a parcela dos 
privilegiados que alcança os bancos da Universidade tem um compromisso 
com aqueles que ficaram à beira do caminho. 
E saudável compenetrar-se de que de cada um de nós muito 
se espera, pois a cada um de nós, muito foi confiado, em sofrimento, 
recursos e esperanças. 
Participação, na medida em que a Pátria é uma construção 
diuturna, a cada dia subtraída pelas defecções, omissões, descaso ou 
desalento, mas também das ações positivas individuais e coletivas. Cada 
gesto positivo acrescenta um saldo à sua edificação. 
Cobrança, porque o envolvimento em um projeto nacional 
legitima o estudante a cobrar de seus dirigentes uma postura compatível 
com as exigências da nacionalidade. 
Hoje é mais fácil cobrar dos homens públicos a fidelidade aos 
seus compromissos. Todos têm acesso ao e-mail, gratuito e disponível, e 
as mensagens desses formadores de opinião calam fundo dentre os que 
diariamente cronometram o consentimento da população às suas 
condutas. 
A seção de cartas ao leitor dos principais jornais, a utilização 
de abaixo-assinados, os telegramas, as mensagens individuais, fazem 
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